MISS  BRASIL  E 
DO  MATO  GROSSO 
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Menores  provocam  um 
acidente  a  cada  três  horas 

Irresponsabilidade.  Levantamento  mostra  que  todos  os  dias,  peio  menos  sete  acidentes  em  vias  urbanas  e  rurais  são  provocados  por 
adolescentes  ao  volante.  A  prática  é  mais  comum  no  interior,  onde  a  fiscalização  é  difícil  e  a  permissividade  dos  pais  é  maior  pág.oz 
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Wilhan  fez  o  segundo  gol  da  Raposa,  que  venceu  o  Internacional  por  2  a  1  em  Novo  Hamburgo  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 
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Galo  vira  e 
sobe  para  o 
quinto  lugar 

Time  volta  a  se  apresentar  bem  em 
casa  e  faz  3  a  l  no  Peixe,  subindo 
cinco  posições  de  uma  vez  pág.is 

Atentado  na 
Nigéria  deixa  ao 
menos  40  mortos 

Militantes  islamitas  invadiram 
alojamento  de  universidade  durante  a 
madrugada  e  atiraram  nos  alunos  pág.o7 
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Sob  chuva  fraca 


Mesmo  sob  chuva, 
cerca  de  15  mH  pessoas 
participaram  ontem  da 
XVI  Parada  do  Orgulho 
LGBT,  no  centro  da  capital. 

Com  o  tema  "Estado 
Laico:  sua  religião  não  é 
nossa  lei",  a  Parada  reuniu 
gays,  lésbicas,  bissexuais, 

travestis,  transexuais  e 
simpatizantes  com  direito 
a  música,  fantasias  e 
adereços  elaborados 
-  como  sombrinhas 
coloridas. 


PERIGO 


SOBRE  RODAS 

Acidentes  de  trânsito  envolvem 
condutores  menores  de  idade  (12 
anos)  em  Minas  Gerais: 


1311  1323 


Adolescentes  provocam  sete 
acidentes  por  dia  em  Minas 

Comportamento.  Casos  ocorrem  principalmente  no  interior,  onde  há  menos  fiscalização  e  respeito  às  íeis  de  trânsito 


Uma  estradinha  na  zona  ru- 
ral, sem  movimento  e  com 
apenas  2  km  de  extensão.  Pa- 
recia um  cenário  seguro  pa- 
ra que  Antônio  Oliveira  da 
Silva,  63,  entregasse  a  chave 
do  Peugeot  408  à  adolescen- 
te Laryssa  Martins  dos  Santos, 
de  15,  sua  prima  de  segundo 
grau.  Só  parecia.  Já  nos  últi- 
mos metros  do  trajeto,  a  bati- 
da do  veículo  em  uma  árvore 
provocou  a  morte  deles  e  de 
mais  três  jovens,  além  de  dei- 
xar outros  dois  adolescentes 
gravemente  feridos. 

"É  algo  que  não  tem  ex- 
plicação. Não  dá  para  cul- 
par ninguém,  até  porque  o 
primo  também  perdeu  a  vi- 
da. Mas  fica  o  exemplo  para 
os  jovens,  que  não  têm  limi- 
tes, acham  que  podem  tudo. 
E  também  para  quem  faz  is- 
so. Se  já  é  tão  perigoso  para 
quem  tem  carteira,  imagina 
quem  não  tem.  Você  entre- 
gar a  chave  a  um  adolescente 
é  igual  uma  roleta  russa",  la- 
menta um  dos  familiares  da 
jovem,  que  pediu  anonimato. 

Acidentes  como  o  registra- 
do no  início  deste  mês  na  pe- 
quena Monte  Alegre  (Triângu- 
lo Mineiro)  comprovam  que  a 
prática  de  dirigir  mesmo  sem 


"Entregar  a  chave  a  um 
adolescente  é  igual  a 
dar  uma  arma.  É  uma 
roleta  russa" 

FAMILIAR  DA  JOVEM  LARYSSA,  QUE  PEDIU 
PARA  NÃO  SER  IDENTIFICADO 

estar  habilitado  continua  em 
alta  entre  os  jovens.  E  as  esta- 
tísticas revelam  que  os  casos 
são  mais  graves  e  frequentes 
do  que  se  poderia  imaginar. 
Segundo  dados  apurados  pela 
Secretaria  de  Estado  de  Defe- 
sa Social  a  pedido  do  Metro, 
adolescentes  entre  12  e  17 
anos  ao  volante  provocam  em 
média  uma  batida  a  cada  três 
horas  em  Minas  Gerais. 

Apesar  de  pouco  detalha- 
do, o  levantamento  permite 
concluir  que  as  colisões  têm 
alto  grau  de  risco,  uma  vez 
que  mais  de  83%  delas  dei- 
xaram ocupantes  feridos  ou 
mortos.  Não  foi  possível,  po- 
rém, determinar  em  que  ti- 
po de  via  (áreas  urbanas,  ro- 
dovias ou  estradas  rurais) 
nem  em  quais  regiões  do  Es- 
tado as  ocorrências  são  mais 
frequentes. 

Os  dados  surpreendem  até 
as  autoridades.  "É  um  núme- 


ro realmente  alto,  eu  não  ti- 
nha conhecimento  disso.  Se- 
ria preciso  uma  análise  mais 
detalhada,  mas  devido  às  pró- 
prias condições  do  trânsito 
nas  grandes  cidades  e  algu- 
mas questões  culturais,  acre- 
dito que  seja  uma  realidade 
mais  comum,  porém  não  me- 
nos perigosa,  no  interior  e  nas 
pequenas  vias  urbanas",  diz  o 
tenente-coronel  Marcos  Oli- 
veira Lara,  responsável  pelo 
policiamento  rodoviário  nas 
regiões  de  Belo  Horizonte, 
Contagem  e  Vespasiano. 

O  coronel  Armando  Leo- 
nardo Linhares,  diretor  de 
Meio  Ambiente  e  Trânsito  da 
PM,  faz  um  apelo  aos  pais  e 
responsáveis.  "Não  se  deve 
deixar  o  adolescente  pegar  o 
carro  nem  para  ensinar  o  bá- 
sico. Às  vezes,  é  um  costume 
de  pedir  para  o  filho  estacio- 
nar o  veículo,  coisas  simples, 
mas  que  dão  uma  confiança 
até  para  o  menor  pegar  o  car- 
ro escondido.  Na  mão  do  ina- 
bilitado, independentemente 
da  idade,  o  carro  vira  uma  ar- 
ma", alerta. 


S0RAYA  HISSA 

'Os  pais  não  tem  coragem  de  dizer  não' 
avalia  psicanalista  em  comportamento 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


A  médica  e  psicanalista 
analisa  as  questões  com- 
portamentais que  envol- 
vem os  casos  das  famílias 
vítimas  de  acidentes  com 
adolescentes  na  direção. 

O  jovem  que  vive  no  inte- 
rior é  mais  'livre'1  do  que  o 
jovem  da  cidade? 

Esses  casos  acontecem  mui- 
to no  interior,  pois  são  ado- 
lescentes que  frequentam  a 
faculdade,  mas  a  vida  deles 
ainda  não  é  como  na  capital. 
Isso  leva  a  um  ócio  e  a  uma 


Relembre  alguns  casos 


Episódios  envolvendo  jovens 
inabilitados  na  direção. 

-  Na  semana  passada,  em  Pa- 
rá de  Minas,  uma  menina  de  12 
anos  estava  na  garupa  de  uma 
moto  conduzida  peia  amiga  de 


necessidade  de  aventuras, 
que  deve  ser  monitorada. 

O  que  é  preciso  ter  para 
dirigir  um  automóvel? 

Não  basta  só  você  sair  da 
autoescola  para  poder  di- 
rigir. É  preciso  ter  maturi- 
dade, reflexos,  e  o  sistema 
nervoso  tem  que  estar  tra- 
balhando todo  em  conjunto 
para  que  se  tenha  a  lucidez 
e  a  velocidade  de  processa- 
mento, como  quem  já  tem 
a  experiência  de  estar  no 
trânsito,    metro  bh 


13.  A  moto  bateu  em  um  muro 
e  a  garupa  morreu. 

-  Em  maio,  um  jovem  de  13 
anos  foi  flagrado  dirigindo  na 
contramão  em  Sabará.  O  pai  es- 
tava no  banco  do  passageiro. 
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Acidentes.  Batidas  deixam 
seis  mortos  e  70  feridos 


Quase  70  pessoas  ficaram  fe- 
ridas e  seis  morreram  em  15 
acidentes  registrados  nes- 
se fim  de  semana  na  Gran- 
de BH.  O  mais  grave  deles 
ocorreu  em  Contagem,  on- 
de três  pessoas  morreram 
e  23  ficaram  feridas  quan- 
do um  ônibus  e  um  carro  de 
passeio  se  chocaram  sábado 
à  noite  na  LMG-808. 

Após  a  colisão,  o  coleti- 
vo  tombou  de  uma  altura 
de  cinco  metros  em  um  bar- 
ranco e  ficou  com  as  rodas 
para  cima.  Os  três  mortos 
eram  ocupantes  do  veículo. 

Outra  batida  envolven- 
do dois  ônibus  do  transpor- 
te coletivo  deixou  23  feridos 
sábado  à  noite  no  cruza- 
mento das  ruas  Espírito 
Santo  e  Guaicurus,  no  Cen- 
tro. Com  o  impacto,  um  dos 
veículos  atingiu  o  prédio 
do  INSS  e  destruiu  parte  do 
muro.  Os  condutores  apre- 
sentaram versões  diferentes 
sobre  quem  teria  provoca- 
do a  colisão.  A  suspeita  é  de 
que  um  deles  tenha  avança- 
do o  sinal. 

A  chuva  forte  que  atin- 
giu a  Grande  BH  no  domin- 


Acidente  na  040  deixou  um  morto 

I  EUGÉNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FUTURAPRESS 


go  contribuiu  para  provocar 
mais  acidentes  nas  rodovias 
da  Grande  BH.  Ontem,  na 
BR-040,  um  homem  de  54 
anos  morreu  e  uma  mulher 
de  56  ficou  gravemente  fe- 
rida quando  o  carro  em  que 
estavam  bateu  contra  uma 
árvore  em  Nova  Lima.  Pró- 
ximo a  Ribeirão  das  Neves, 
um  carro  caiu  numa  riban- 
ceira e  deixou  três  feridos. 

Já  na  BR-381,  em  Ravena, 
cinco  pessoas  ficaram  feri- 
das durante  um  engaveta- 
mento  envolvendo  três  veí- 
culo S .  ©  B ANDNEWS  FM 


Calorão  dá  lugar 
a  chuva  em  BH 

Clima.  Previsão  é  de  tempo  fechado  na  capital  mineira  peio 
menos  até  o  fim  da  semana.  Termómetros  variam  de  14QC  a  29gC 


Após  duas  semanas  abafa- 
das de  sol  forte  e  recordes 
na  temperatura,  a  sema- 
na promete  ser  de  chuva 
e  tempo  fechado  em  Be- 
lo Horizonte.  Segundo  a 
previsão  da  meteorolo- 
gia, o  céu  deverá  ficar  en- 
coberto ao  longo  do  dia, 
com  possibilidade  de  chu- 
va acompanhada  de  raja- 
das de  vento  forte  a  qual- 
quer hora. 

Apesar  do  tempo  nu- 
blado, as  temperaturas 
não  devem  despencar  tan- 
to na  cidade.  Os  termóme- 
tros variam  com  mínimas 
de  14°C  a  20°C  e  máximas 
que  podem  chegar  a  29°C. 

Para  as  semanas  seguin- 
tes, o  sol  deve  voltar  com 
mais  força,  com  baixa  pos- 
sibilidade de  chuva. 

De  olho  no  período 
chuvoso,  que  tradicional- 


Chuva  deve  continuar  ao  longo  da  semana  1  eugenio  moraes/hoje  em  dia/folha  press 


mente  começa  na  Prima- 
vera e  segue  até  o  fim  do 
Verão,  o  governo  de  Minas 
apresenta  amanhã  o  Plano 
de  Emergência  Pluviomé- 
trica  com  as  ações  previs- 


tas para  serem  realizadas 
em  conjunto  com  órgãos 
municipais  de  Defesa  Ci- 
vil em  casos  de  inundação 
e  desastres  envolvendo  as 
tempestades.  ®  metro  bh 


Cultivo  ilegal 


Pés  de  maconha 
são  apreendidos  e 
homem  é  preso 

Um  homem  de  35  anos  foi 
preso  na  tarde  de  ontem 
no  bairro  Santa  Cruz  após 
militares  terem  encontra- 
do dois  pés  de  maconha 
na  laje  de  sua  residência 
durante  um  patrulhamen- 
to. O  suspeito  confessou  o 
cultivo  e  disse  que  havia 
plantado  a  droga  há  três 
meses.  Ele  foi  preso  em 
flagrante.  ©  metro  bh 


Minas  Gerais 


Bombeiros  fazem 
buscas  por  vítimas 
de  afogamento 

Pelo  menos  seis  pessoas 
estão  desaparecidas,  em 
várias  regiões  do  Estado. 
Em  Contagem,  um  jovem 
de  17  anos  sumiu  na  Vár- 
zea das  Flores.  Outros  ca- 
sos foram  registrados  em 
Lavras,  Teófilo  Otoni  e 
Mairinque,  onde  três  pes- 
soas da  mesma  família  es- 
tavam em  um  barco,  que 

virOU.     METRO  BH 


PIONEIRISMO  E  A  PREFEITURA  DE  BELO  HORIZONTE 
ENTREGAR  A  PRIMEIRA  ESCOLA  CONSTRUÍDA 
POR  UMA  PARCERIA  PÚBLICO-PRIVADA.  COMPETÊNCIA 
É  ENTREGAR  MAIS  36  ATÉ  O  ANO  QUE  VEM. 


A  Prefeitura  de  Belo  Horizonte  inova  em  educação  e  entrega  a  primeira  Unidade  Municipal  de  Educação  Infantil 
do  Brasil  construída  por  meio  de  Parceria  Público-Privada.  Até  201 4,  serão  32  Umeis  e  5  escolas  de  ensino 
fundamental,  que  beneficiarão  19  mil  alunos,  com  geração  de  750  empregos  durante  as  obras  e  outros  350 
durante  a  operação.  Essa  parceria  é  reflexo  de  um  pioneirismo  pelo  qual  a  Prefeitura  de  Belo  Horizonte  está 
ficando  conhecida  inclusive  internacionalmente,  tendo  sido  selecionada  como  finalista  para  a  América  Latina 
do  prémio  201 3  Financial  Times/Citi  Ingenuity  Awards.  E  o  grande  prémio  quem  vai  ganhar  são  os  moradores 
da  nossa  cidade:  mais  educação  para  as  nossas  crianças. 


TURA 
HORIZONTE 
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MOREIRA 
MENDES 


Pecuarista  e  deputado  fede- 
ral pelo  PSD-RO  diz  que  ín- 
dios são  manipulados. 

Por  que  o  Congresso  deve 
decidir  sobre  a  demarcação 
de  terras  indígenas? 

Porque  o  processo,  hoje,  é  vi- 
ciado. Os  índios  têm  sim  di- 
reito a  ocupar  sua  terra,  co- 
mo prevê  a  Constituição,  mas 
o  texto  legal  diz  que  cabe  ao 
Estado  demarcar  a  área  que 
está  sendo  ocupada  por  esses 
povos.  A  Funai  fabrica  laudos 
que  defendem  um  teórico  di- 
reito histórico.  E  são  eles  que 
respondem  até  mesmo  os  re- 
cursos de  quem  discorda  de 
demarcações.  Se  for  como 
eles  defendem,  todos  os  não 
índios  vão  embora  do  país. 

Indígenas  dizem  que,  se  a 
lei  mudar,  não  se  demarca 
mais  nada  no  país. 

Esse  é  o  processo  de  demo- 
nização  do  ruralista,  como 
se  produzir  alimento  fosse 
um  crime.  E  não  são  os  ín- 
dios que  falam,  são  ONGs, 
igrejas,  e  outras  organiza- 
ções manipuladoras  que 
os  utilizam  como  massa  de 
manobra.  Os  próprios  índios 
também  são  prejudicados  e 
perecem  na  miséria. 

Mudar  a  lei  resolve? 

Discutir  a  mudança  ajuda.  Se 
os  projetos  andarem,  serão 
feitas  audiências  públicas,  se- 
rão ouvidos  índios,  prefeitos, 
produtores,  enfim,  a  socie- 
dade vai  opinar  e  o  processo 
que  é  imposto  vai  se  tornar 
mais  democrático.  ©  metro 


Avanço  de  ruralistas 
sobre  leis  de  proteção 
gera  reação  de  índios 

Batalha  territorial.  Projetos  que  pretendem  tirar  da  União  o  poder  de  demarcar  terras 
indígenas  motivam  etnias  a  protestar.  Para  parlamentar,  índios  são  manipulados  por  ONGs 


ALEXANDRA  MARTINS/AGÊNCIA  CÂMARA 


Etnias  indígenas  de  todo  o 
país  vão  se  mobilizar  esta 
semana  pela  manutenção 
das  regras  de  demarcação 
de  reservas,  que  prevêem 
responsabilidade  única  da 
União  no  processo.  Há  atos 
públicos  marcados  para 
amanhã,  em  frente  ao  Con- 
gresso Nacional,  em  Brasí- 
lia, quarta,  no  vão  do  Masp, 
em  São  Paulo  e  em  outras 
capitais,  como  Belém  (PA)  e 
Rio  Branco  (AC).  A  marcha 
é  motivada  pela  movimen- 
tação de  parlamentares  da 
bancada  ruralista,  que  con- 
seguiram fazer  avançar  pro- 
jetos de  lei  que  pretendem 
dar  ao  Poder  Legislativo  a 
palavra  final  sobre  a  criação 
de  terras  indígenas. 

A  mais  abrangente  é  a  Pro- 
posta de  Emenda  à  Constitui- 
ção 215,  que  entrou  em  tra- 
mitação em  2000,  mas  nunca 
havia  conseguido  o  apoio  ne- 
cessário para  avançar.  Este 
mês  o  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  criou  uma  comis- 
são especial  de  deputados  pa- 
ra tocar  a  proposta.  E  o  fez 
mesmo  diante  de  muita  pres- 
são contrária.  Em  abril,  cer- 
ca de  100  índios  invadiram  o 
plenário  da  Casa  para  protes- 
tar, pintados  para  a  guerra, 
contra  a  tramitação  da  PEC. 
Os  parlamentares  saíram  cor- 
rendo do  local  e  os  indígenas 
só  foram  embora  depois  de 
uma  audiência  com  Alves. 


"Quem  manipula  os 
índios  têm  interesses  até 
económicos  sobre  essas 
terras  e  age  sob  o  silêncio 
cúmplice  do  governo." 

MOREIRA  MENDES,  DEPUTADO  FEDERAL 

Defensores  da  causa  in- 
dígena no  Congresso  tam- 
bém tentaram  parar  o 
processo  na  Justiça  e  en- 
traram com  uma  ação  no 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  travar  a  tramita- 
ção. Relator  do  processo, 


"Se  esses  projetos 
passarem  será  um 
retrocesso  em  relação  às 
grandes  conquistas  da 
Constituição  de  1988" 

MÔNICA  NOGUEIRA,  ANTROPÓLOGA 

o  ministro  Luiz  Fux  até  re- 
conheceu a  legitimidade 
do  pedido  em  sua  decisão. 
"Condicionar  o  reconheci- 
mento de  um  direito  fun- 
damental à  deliberação 
político-majoritária  pare- 
ce contrariar  a  sua  própria 


razão  de  ser.  Tais  direitos 
são  incluídos  na  Constitui- 
ção justamente  para  que 
as  maiorias  de  ocasião  não 
tenham  poder  de  disposi- 
ção sobre  eles",  escreveu. 
O  pedido  de  liminar,  no 
entanto,  foi  negado  com 
a  justificativa  de  que  não 
cabe  à  Justiça  interferir  no 
processo  legislativo. 

Outra  proposta 

Para  muitos  parlamen- 
tares ruralistas,  nem 
é  necessário  mudar  a 
Constituição,  mas  regu- 
lamentá-la. Um  parágra- 
fo do  artigo  231,  que  tra- 
ta do  direito  dos  indígenas 
às  terras,  diz  que  ele  está 
previsto  "ressalvado  rele- 
vante interesse  público  da 
União".  O  Projeto  de  Lei 
227/2012  quer  definir  que 
condições  são  essas  e  cita 
de  mineração  a  posses  pri- 
vadas registradas  antes  de 
1988  como  motivos.  "Se 
isso  passar,  as  demarca- 
ções estarão  para  sempre 
à  mercê  da  composição 
política  do  parlamento  e 
não  de  critérios  técnicos 
e  objetivos,  como  acredi- 
to ser  o  correto",  avalia  a 
antropóloga  Mônica  No- 
gueira, da  Universidade  de 
Brasília. 
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Deputada  pelo  PSB-AP 
diz  que  poder  económico 
ameaça  povos  tradicionais. 

Não  é  positiva  uma  discus- 
são ampla  no  Congresso 
em  um  tema  polémico  co- 
mo a  demarcação  de  terras 
indígenas? 

Não  seria  um  processo  demo- 
crático como  pode  parecer. 
A  força  económica  e  política 
da  bancada  ruralista  é  imen- 
sa, como  deu  para  perceber 
na  aprovação  do  Código  Flo- 
restal, e  esses  parlamentares 
motivados  pelo  lucro  priva- 
do conseguiriam  impor  o  ar- 
gumento de  que  já  há  muita 
terra  para  pouco  índio. 

O  modelo  atual  funciona? 

A  Constituição  deu  aos  povos 
tradicionais,  como  indígenas 
e  quilombolas,  a  garantia  de 
que  podem  ocupar  áreas  on- 
de vivem  historicamente  e 
mesmo  assim  as  pressões  são 
enormes.  Se  a  União  perder  o 
poder,  dificilmente  se  demar- 
cará mais  terras  para  esses 
povos  no  país  e  os  que  já  ga- 
nharam esse  direito  vão  cor- 
rer o  risco  de  perdê-lo.  É  um 
momento  muito  difícil  para 
os  povos  tradicionais,  porque 
os  ruralistas  são  movidos  a 
muito  dinheiro  e  os  defenso- 
res dessas  minorias  têm  ape- 
nas um  ideal.  Pode  não  ser 
suficiente. 

A  chance  de  mudanças  na 
lei,  então,  são  reais? 

Será  preciso  muita  mobili- 
zação para  evitar  que  sejam 
aprovadas  em  breve.  ©  metro 


CNH.  Custo 
cresce  com 
simulador 

A  partir  de  Io  janeiro,  tirar  a 
CNH  (Carteira  Nacional  de 
Habilitação)  custará  mais  do 
que  hoje  em  todo  o  território 
nacional.  O  aumento  se  de- 
ve aos  gastos  com  a  compra  e 
manutenção  do  simulador  de 
direção,  que  passa  a  ser  obri- 
gatório no  país  em  2014. 

Em  alguns  locais,  como 
São  Paulo,  por  exemplo,  es- 
tima-se  que  a  elevação  possa 
chegar  a  15%  do  valor  atual. 

©  METRO 


Galeão  sofre  com  atraso  em  reforma 


Infraero  garante  funcionamento  do  aeroporto  ibruna  prado/metro  rio 


Entre  o  privado  e  o  particu- 
lar, o  Aeroporto  Internacio- 
nal Tom  Jobim  convive  com 
as  obras  inacabadas.  No  últi- 
mo dia  11,  o  Tribunal  de  Con- 
tas (TCU)  aprovou  a  concessão 
do  Galeão.  As  intervenções 
iniciadas  com  verba  do  Go- 
verno Federal,  contudo,  ainda 
não  foram  concluídas. 

"Não  acredito  que  o  ser- 
viço irá  melhorar  com  a  pri- 
vatização. Estão  vendendo 
nossas  riquezas",  acredita  o 
microempresário  Luis  Cláu- 
dio Pereira  Bruno,  42  anos.  O 


morador  de  Jacarepaguá  tam- 
bém reclamou  da  falta  de  con- 
forto do  aeroporto,  enquanto 
aguardava  a  chegada  da  filha. 

Na  semana  passada,  a  mi- 
nistra-chefe  da  Casa  Civil  da 
Presidência  da  República, 
Gleise  Hoffman,  anunciou 
que  as  operadoras  responsá- 
veis pelos  aeroportos  de  Vi- 
racopos,  Guarulhos  e  Brasília 
também  poderão  participar 
do  leilão  do  Galeão.  Antes,  ha- 
via um  limite  de  15%  das  con- 
cessionárias nos  grupos  que 
concorrerão  no  processo  que 


tornará  privado  o  Aeroporto 
Internacional  Tom  Jobim. 

"Falta  iluminação.  O  aero- 
porto, no  geral,  é  muito  es- 
curo", afirma  Cristian  Fuen- 
tes, 32.  Natural  de  Santiago,  o 
trabalhador  da  construção  ci- 
vil esperava  a  chegada  de  um 
amigo  e  alertou  para  a  falta  de 
restaurantes  no  local . 

Segundo  Wellington  Mo- 
reira Franco,  ministro  da  Se- 
cretaria de  Aviação  Civil,  a 
privatização  deve  acontecer 
até  o  dia  22  de  novembro  des- 
te ano.  @  METRO  RIO 
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^   Patrimar  -  Novolar  ^ 


Todos  os  empreendimentos  com  condições  imperdiveis 

Imóveis  prontos  e  em  construção. 

Condomínios  e  apartamentos  de  2, 3  e  4  quartos. 

Salas,  conjuntos  comerciais  e  oportunidades  no  setor  hoteleiro. 

Os  melhores  bairros:  Anchieta,  Buritis,  Funcionários, 
Gutierrez,  Lourdes,  Nova  Lima,  Santo  Agostinho, 
São  Pedro,  Savassi,  Vila  da  Serra  e  outros. 


Somente  dia  5/10 

Das  8h  às  20h,  no  stand  de  vendas. 
Av.  Luiz  Paulo  Franco,  300  -  Belvedere 

www.oportuniday.com.br 


Descontos  de  até 


25°/c 


MÍOPES      Ob/SSÍs     ^novolar     K  patrimar 

^   DIUI\CID  Sua  vida  nova  Mude  para  melhor 

As  imagens  utilizadas  são  meramente  ilustrativas.  Promoção  válida  para  diversos  empreendimentos  Patrimar  Novolar  com  descontos  de  até  25%  (vinte  e  cinco  por  cento),  que  variam  por  empreendimento  e  unidades  disponibilizadas  para  a  comercialização. 
Todas  as  condições  são  válidas  para  as  comercializações  efetuadas  no  dia  05  de  outubro  de  2013,  nos  termos  da  tabela  de  vendas  divulgada  no  dia  05  de  outubro  de  2013.  Confira  demais  informações  no  site  www.oportuniday.com.br.  Creci  Patrimar: 
8098.  Creci  Brasil  Brokers:  PJ  3318/PJ  2800.  Creci  Lopes:  PJ  3480 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BRUNO.CAETANO/Â)  METROJORNAL.COM.BR 

EMPRESAS  DE 
UMA  PESSOA  SÓ 


Os  profissionais  liberais  - 
advogados,  médicos,  den- 
tistas, veterinários,  ar- 
quitetos,  psicólogos,  por 
exemplo  -  pela  natureza 
de  suas  atividades,  comu- 
mente  trabalham  de  forma 
solitária.  Eles  são  uma  es- 
pécie de  "empresa  de  uma 
pessoa  só".  Enquanto  nu- 
ma corporação  cada  área 
conta  com  o  seu  responsá- 
vel ou  responsáveis,  o  pro- 
fissional liberal  tem  de  as- 
sumir todas  as  funções, 
ou  quase  todas,  ao  mes- 
mo tempo.  É  ele  quem  cui- 
da das  finanças,  da  con- 
tratação de  funcionários, 
da  organização  e  manu- 
tenção  do  local,  do  marke- 
ting,  etc. 

Isso  significa  que  para  so- 
breviver no  mercado  não 
basta  ser  bom  tecnicamente 
na  área  escolhida,  ele  tam- 
bém tem  de  ser  um  adminis- 
trador eficiente. 

Claro  que  falamos  de  um 
assunto  muito  extenso  e 
não  há  pretensão  de  esgotá- 
-lo  aqui.  Mas  podemos  citar 
alguns  pontos  básicos  que 
valem  para  qualquer  gestor, 
contudo  frequentemente 
negligenciados. 

Como  não  poderia  deixar 
de  ser,  o  profissional  liberal 
tem  de  fazer  um  bom  plane- 
jamento. É  o  caso  de  analisar 
setor,  local  onde  pretende 
atuar,  concorrência,  público- 
-alvo,  conhecer  seus  pontos 
fracos  e  fortes,  saber  calcu- 
lar o  preço  do  serviço,  cus- 


tos, potencial  de  faturamen- 
to,  entre  uma  série  de  outros 
fatores.  Esse  trabalho  ajuda 
a  reduzir  riscos. 

Ele  também  deve  evi- 
tar o  erro  básico,  porém  co- 
mum entre  empreende- 
dores de  todos  os  setores: 
misturar  contas  profissio- 
nais com  pessoais.  O  cai- 
xa da  empresa  jamais  pode 
se  confundir  com  a  cartei- 
ra do  médico,  dentista  ou 
advogado. 

Mas  ele  não  precisa  es- 
tar sozinho  permanen- 
temente. Um  contabilis- 
ta é  de  grande  valia  já  que 
qualquer  descuido  nes- 
se aspecto  pode  sair  caro. 
Além  disso,  o  profissional 
liberal  fica  com  mais  tem- 
po para  outras  atividades 
como  estudar  e  atualizar- 
-se  no  seu  ramo  ou,  dedi- 
car-se  à  vida  pessoal,  o  que 
é  saudável. 

Com  relação  à  construção 
da  imagem,  é  sempre  bom 
criar  uma  identidade  visual. 
Escolha  do  estilo  das  instala- 
ções, padronização  de  mate- 
rial impresso  ou  digital  dis- 
tribuído para  clientes,  placa 
e  cores  (informe-se  sobre  a 
teoria  das  cores)  merecem 
atenção. 

O  profissional  liberal  que 
se  enxerga  como  uma  em- 
presa está  um  passo  adiante 
de  seus  concorrentes.  Mas 
para  ser  bem  sucedido  nes- 
se sentido  é  preciso  capaci- 
tar-se.  Busque  orientação  e 
bons  negócios. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


BC.  Estimativa  de 
crédito  cai  em  2013 


Os  bancos  privados  brasi- 
leiros devem  oferecer  me- 
nos crédito  este  ano,  se- 
gundo projeção  do  Banco 
Central  (BC).  A  estimativa 
de  expansão  dos  emprésti- 
mos caiu  de  10%  para  6%. 
No  ano  passado,  o  cresci- 
mento ficou  em  7%.  Os  es- 
trangeiros devem  apresen- 
tar expansão  do  crédito  de 
7%,  contra  a  previsão  ante- 
rior de  8%.  No  ano  passa- 
do, houve  crescimento  de 


9,6%. 

O  chefe  do  Departa- 
mento Económico  do  BC, 
Túlio  Maciel,  disse  não  sa- 
ber as  razões  para  essa 
redução  no  ritmo  de  ex- 
pansão do  crédito  de  ins- 
tituições privadas. 

No  caso  dos  bancos  pú- 
blicos, a  projeção  do  BC 
passou  de  22%  para  24%, 
este  ano,  com  redução  do 
ritmo  em  relação  ao  ano 
passado  (27,2%).  ©  metro 


Game  supera 
blockbusters 

Inversão.  Com  orçamento  de  US$  265  milhões,  o  GTA  5  é  mais  caro  do  que  a  maioria  das 
grandes  produções  de  Hollywood.  Seu  faturamento  também  surpreendeu  os  desenvolvedores 


Com  orçamento  de  US$ 
265  milhões,  o  GTA  5  não 
é  só  videogame  mais  caro 
de  todos  os  tempos,  mas 
também  mais  caro  do  que 
a  maioria  dos  atuais  block- 
busters de  Hollywood. 
Diante  disso,  parece  jus- 
to comparar  o  sucesso  co- 
mercial do  GTA  ao  de  fil- 
mes de  Hollywood. 

Antes  do  aguardado  lan- 
çamento, os  analistas  pre- 
viam que  a  Take-Two  In- 
teractive provavelmente 
venderia  de  15  a  20  mi- 
lhões de  unidades  do  jogo 
e,  assim,  arrecadariam  US  $ 
1  bilhão  até  março  de  2014. 
A  estimativa  se  revelou  de- 
masiado conservadora:  o 
jogo  faturou  U$$  800  mi- 
lhões nas  primeiras  24  ho- 
ras e  menos  de  três  dias  de- 
pois, a  Take-Two  divulgou 
comunicado  dizendo  que  o 


US$  800 

milhões  foi  o  faturamento  do 
jogo  GTA  5  só  nas  primeiras 
24  horas  de  venda.  Cerca  de 
três  dias  depois,  o  ganho 
já  estava  na  casa  de  US$  1 
bilhão,  supreendendo  os 
desenvolvedores. 


jogo  tinha  acabado  de  pas- 
sar $  1  bilhão  em  vendas. 

Não  é  só  isso  que  faz 
do  GTA  5  o  jogo  mais  rápi- 
do a  atingir  a  esse  marco, 
mas  o  produto  de  entrete- 
nimento mais  vendido  de 
todos  os  tempos.  Os  dois 
filmes  de  maior  bilhete- 
ria da  história,  "Titanic"  e 
"Avatar",  ambos  de  James 
Cameron,  levaram  muito 
mais  tempo  para  atingir  o 
mesmo  valor.  ©  metro 


QUEM  GANHA  Ml 
EM  MENOS  TEMPC 

GTA  5  é  o  produto  de  entretenimento 
que  mais  rápido  atingiu  a  marca 
de  US$  1  bilhão  em  vendas^ — > 


GTA  5  I 


Callof  Duty- 
Black0ps2 


Callof  Duty- 
Modern  Warfare  3 


Avatar 


Harry  Potter  e  as  Relíquias 
da  Morte:  Parte  2 


Os  Vingadores 


Homem  de  Ferro  3  jj 


Transformers3: 
0  Lado  Oculto  da  Lua 

Batman:  0  Cavaleiro 
das  Trevas  Ressurge 

007  Skyfall 


FONTE:  TAKE-TWO  INTERACTIVE.  STATISTA 


Greve  fecha  10  mil  agências 


A  Confederação  Nacional 
dos  Trabalhadores  do  Ra- 
mo Financeiro  (Contraf) 
divulgou  balanço  da  gre- 
ve nacional  dos  bancários, 
informa  a  agência  Brasil. 
Até  sexta,  foram  fechados 
10.633  agências  e  centros 
administrativos  nos  26  Es- 
tados e  no  DF. 

A  confederação  reclama 
que  a  Fenaban  "se  recusa 
a  apresentar  proposta  com 
aumento  real  de  salário, 
valorização  do  piso,  me- 
lhoria da  participação  nos 
lucros  e  resultados". 

Os  bancários  enviaram 
ao  presidente  da  Fenaban, 
Murilo  Portugal,  carta  que 
rejeita  o  reajuste  de  6,1%, 
apresentado  no  dia  5.  No 
entanto,  O  texto  mostra 
disposição  para  negociar 
uma  nova  proposta. 

Segundo  a  federação 
o  piso  salarial  da  catego- 
ria subiu  mais  de  75%  nos 
últimos  7  anos  e  os  salá- 
rios foram  reajustados  em 
58%,  ante  uma  inflação  de 

42%.    ©  METRO 
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Síria.  Assad  diz  que  vai 
respeitar  acordo  da  ONU 


A  Síria  respeitará  os  acor- 
dos da  Organização  das  Na- 
ções Unidas  sobre  armas 
químicas,  disse  ontem  o 
presidente  Bashar  al-As- 
sad  em  entrevista  à  emis- 
sora italiana  RaiNews24.  As 
informações  são  da  agên- 
cia Reuters.  "Nós  nos  jun- 
tamos ao  acordo  interna- 
cional contra  a  aquisição 
e  o  uso  de  armas  químicas 
mesmo  antes  dessa  resolu- 
ção ser  aprovada",  afirmou. 

O  Conselho  de  Seguran- 
ça da  ONU  adotou  na  sexta 
uma  resolução  que  exige  a 
erradicação  das  armas  quí- 
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Bashar  al-Assad  fala  à  RaiNews24 

Ontem  |  REUTERS/AGÊNCIA  sana 


micas  da  Síria.  Mas  o  tex- 
to não  ameaça  o  país  com 
uma  ação  militar  automá- 
tica se  o  governo  de  Assad 
não  cumprir  a  determina- 
ção. ©METRO 


Irã.  País  não  negocia 
direito  a  programa  nuclear 


O  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores do  Irã  disse  ontem 
que  o  direito  de  enriqueci- 
mento nuclear  pacífico  não 
é  negociável  nas  conversas 
com  os  EUA,  mas  também 
afirmou  que  não  há  necessi- 
dade de  enriquecer  urânio  a 
níveis  para  uso  militar. 


Javad  Zarif  disse  que  o  Irã 
quer  abrir  suas  instalações 
para  inspeções  internacio- 
nais, mas  acrescentou  que 
os  EUA  devem  suspender 
as  sanções  económicas  co- 
mo parte  de  qualquer  acor- 
do que  envolva  o  programa 
iraniano,  ©metro 


Nigéria:  atentado 
deixa  40  mortos 

Terror.  Militantes  do  Boko  Haram  invadiram  faculdade  de 
agricultura  e  atiraram  nos  estudantes  enquanto  eles  dormiam 


Homens  armados  mata- 
ram pelo  menos  40  pessoas 
ontem  em  um  ataque  aos 
alojamentos  de  uma  uni- 
versidade no  nordeste  da 
Nigéria,  de  acordo  com  uma 
testemunha  da  Reuters.  Es- 
colas e  faculdades  da  região 
têm  sido  alvos  constantes 
de  militantes  islamitas. 

O  ataque  ocorreu  de  ma- 
drugada. A  faculdade  fica 
em  Gubja,  a  30  quilómetros 
de  Damaturu,  capital  do  es- 
tado de  Yobe. 

Suspeitos  de  integrar  o 
Boko  Haram  atacaram  di- 
versas escolas  nos  últimos 
meses,  incluindo  uma  in- 
cursão a  uma  escola  em  Po- 
tiskum  que  matou  27  estu- 
dantes e  um  docente. 

O  grupo  islamita  intensi- 
ficou ataques  contra  alvos 
civis  nas  últimas  semanas, 
em  reação  a  uma  ofensiva 
militar  contra  suas  fileiras. 


Ataque  recente  do  Boko  Haram  em  Maiduguri  deixou  159  mortos  i  reuters 


O  Boko  Haram  e  outros 
grupos  islamitas  como  o 
Ansaru,  ligado  à  Al  Qaeda, 
tornaram-se  a  maior  amea- 


ça à  segurança  na  segunda 
maior  economia  e  maior 
exportadora  da  África. 

®  METRO 


Visita 


Dilma  e  Horácio 
Cartes  se  reúnem 
hoje  em  Brasília 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  se  reúne  hoje 
em  Brasília  com  o  pre- 
sidente Horácio  Cartes, 
para  discutir  as  relações 
comerciais  entre  o  Bra- 
sil e  o  Paraguai  e  o  re- 
torno do  país  vizinho  ao 
Mercosul,  entre  outros 
temas. 

Cartes  chegará  à  ca- 
pital às  9h  e  será  recebi- 
do por  Dilma  na  rampa 
do  Palácio  do  Planalto  às 
llh.  Em  seguida,  os  dois 
terão  reunião  no  gabi- 
nete presidencial,  junta- 
mente com  suas  equipes. 

Às  12h20,  os  chefes 
de  Estado  farão  um  pro- 
nunciamento à  impren- 
sa e,  depois,  almoçarão 
em  banquete  ofereci- 
do a  Cartes  no  Palácio 
Itamaraty. 

Após  o  almoço  no  Ita- 
maraty, o  presidente 
Cartes  também  visitará 
os  chefes  dos  demais  po- 
deres da  República ,  in- 
do ao  Congresso  e  ao  Su- 
premo. METRO 


■ 


NOVAS  VELOCIDADES  DO 

NET  VÍRTUA:  30,  60  E  120  MEGA. 


•  í  0  iWí^à 


R$29, 


80 

MÊS 


NO  NET  COMBO  HD,  POR  3  MESES.  APÓS,  R$  59,90/MÊS. 
  PACOTE  NET  COMBO  HD  POR  R$  1  59,90/MÉS.   


Com  as  novas  velocidades,  você  vai  poder 
jogar  on-line,  acessar  as  redes  sociais, 

baixar  aplicativos  no  tablet  e  muito  mais. 
Tudo  com  Wi-Fi  dentro  e  fora  de  casa 

e  a  vantagem  de  saber  que  o  NET  Vírtua 

é  a  banda  larga  mais  assinada  do  Brasil. 


ASSINE  JA: 

4004-8844 

netcombo.com.br 


Oferta  válida  até  30/9/2013  para  novas  assinaturas  do  NET  Combo  HD  com  o  NET  Vírtua  10  Mega,  no  pacote  NET  Mais  HD.  A  velocidade  anunciada,  de  acesso  e  tráfego  na  Internet,  é  a  máxima  nominal,  estando  sujeita  a  variações  decorrentes 
de  fatores  externos.  0  custo  das  ligações  realizadas  com  o  NET  Fone  não  está  incluso  no  valor  do  pacote.  Ligações  locais  gratuitas  válidas  entre  NET  Fones.  A  contratação  do  modem  Wi-Fi  está  sujeita  à  taxa  de  adesão  de  R$  90,00. 0  sinal  do  modem 
Wi-Fi  está  sujeito  a  limitações,  em  função  de  obstáculos  e  da  distância  do  local  de  acesso  à  Internet.  0  acesso  ao  NET  Vírtua  Wi-Fi  é  ilimitado  e  gratuito  para  todos  os  clientes  NET,  por  tempo  ilimitado.  Saiba  mais  em  www.netcombo.com.br/netvirtuawifi. 
Consulte  as  condições  desta  oferta  em  sua  cidade  e  as  características  e  a  disponibilidade  técnica  para  instalação  em  seu  endereço  dos  serviços  anunciados  ligando  para  4004-8844  ou  acessando  www.netcombo.com.br/10mega.  Fonte:  Anatei. 
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Sobre  a  vencedora 


Coroada  e  rumo 
ao  Miss  Universo 

Rainha.  Jakeiyne  Oliveira,  representante  do  Mato  Grosso,  foi  eleita  a  mulher  mais  bela  do  país 
na  finalíssima  do  Miss  Brasil,  em  Belo  Horizonte.  Agora,  ela  intensifica  a  preparação  para  disputar 
o  Miss  Universo  em  novembro.  Mineira  Janaina  Barcelos  se  destaca  e  termina  em  segundo  lugar 


Desbancando  26  belas  mulhe- 
res, a  representante  do  Ma- 
to Grosso,  Jakeiyne  Oliveira, 
foi  eleita  Miss  Brasil  2013  em 
uma  grande  festa  realizada  sá- 
bado à  noite  no  Minascentro 
com  transmissão  exclusiva 
da  Band.  E  a  musa  nem  terá 
muito  tempo  para  comemo- 
rar. A  vencedora  do  título  de 
mulher  mais  bela  do  Brasil  já 
está  focada  na  preparação  do 
Miss  Universo,  marcado  para 
9  de  novembro  na  Rússia. 

"Fiz  meu  papel,  represen- 
tei a  minha  cidade,  meu  Es- 
tado, e  agora  representarei  o 
meu  país  da  melhor  maneira 
possível",  declarou  a  bela  logo 
após  a  conquista  da  coroa. 

Pela  semelhança  física,  a 


CMques 


jovem  de  20  anos  está  sen- 
do chamada  de  sósia  da  atriz 
Bruna  Marquezine.  E  o  cora- 
ção da  moça  não  está  livre. 
"Acho  que  vou  ter  muito  tra- 
balho pela  frente  agora",  brin- 
ca o  namorado  da  Miss,  Tony 
Marques.  "É  um  sonho  que 
ela  tinha,  agora  realizado". 

Como  premiação,  a  mato- 
-grossense  levará  para  casa  a 
coroa  prateada,  criada  pelo 
designer  de  jóias  Pedro  Mura- 
ro  -  avaliada  em  R$  12  mil  -,  o 
vestido  de  gala  confeccionado 
pelo  estilista  Alexandre  Dutra 
e  um  carrão  zero  km. 

A  anfitriã  Janaina  Barcelos 
foi  a  segunda  colocada,  à  fren- 
te da  Miss  Bahia  Priscila  Ci- 
dreira, que  conquistou  a  ter- 


Conheça  um  pouco  mais 
das  medidas  e  atributos  da 
ganhadora  do  Miss  Brasil: 


Idade:  20  anos 
Signo:  peixes 
Altura:  1,75  m 
Busto:  89  cm 
Cintura:  64  cm 
Quadril:  94  cm 


ceira  posição.  As  duas  foram 
presenteadas  com  uma  via- 
gem com  direito  a  acompa- 
nhante para  o  balneário  me- 
xicano de  Riviera  Nayarit. 

A  cerimonia  de  premiação 
foi  conduzida  pelo  ator  Sér- 


gio Marone  e  a  apresentadora 
Renata  Fan.  A  atração  musi- 
cal ficou  por  conta  da  sambis- 
ta Aline  Calixto.  Entre  os  in- 
tegrantes dos  júri  artístico, 
estavam  celebridades  como 
a  musa  do  programa  "Pânico 
na  Band",  Sabrina  Sato,  o  esti- 
lista Victor  Dzenk  e  o  maquia- 
dor  Fernando  Torquatto. 

Durante  a  cerimonia,  as 
candidatas  desfilaram  em  cin- 
co trajes  diferentes:  típico,  ca- 
sual, biquini,  gala  e  maio. 

Deisiane  Volpini,  do  Es- 
pírito Santo,  foi  eleita  a  Miss 
Simpatia  2013.  E  a  repre- 
sentante de  Goiás,  Sileimã 
Pinheiro,  foi  homenagea- 
da pelo  melhor  traje  típico. 

METRO  BH  COM  BAND  MINAS 


Miss  Mato  Grosso,  Jakeiyne  Oliveira,  desbanco 


4  Gabriela  Markus  e  as  finalistas. 
Ansiedade  perto  do  anúncio  final 

A  cada  eliminatória,  as  misses  ficavam  mais  ansiosas.  As 
candidatas  desfilaram  em  trajes  típicos,  de  gala,  biquini, 
maio  e  casual.  Em  destaque,  as  cinco  finalistas  observam 
a  Miss  Brasil  2012  Gabriela  Markus  momentos  antes  de 
responderem  às  perguntas  formuladas  pelos  jurados. 

Aline  Calixto  embalou  a 
grande  noite  do  Miss  Brasil 

Embora  nascida  no  Rio  de  Janeiro,  a  sambista  se  diz  mi- 
neira de  coração.  Ela  é  figura  conhecida  da  noite  belo-ho- 
rizontina  e  já  apadrinhou  diversos  artistas.  No  Miss,  Aline 
embalou  a  festa  com  a  famosa  canção  "Flor  Morena". 

Miss  Minas  é 
destaque  na  noite  de  coroação 

A  anfitriã  de  25  anos  atraiu  a  atenção  do  júri  e  do  público 
e  ficou  em  segundo  lugar  na  disputa.  Como  premiação, 
ela  leva  uma  viagem  com  acompanhante  para  o  México. 


Autoridades  e 
celebridades  dão  tom  à  festa 

"Foi  um  evento  grandioso  e  muito  bem  organizado,  estão 
de  parabéns",  elogiou  o  governador  Antonio  Anastasia  (à 
direita),  um  das  autoridades  presentes  na  noite  de  coroa- 
ção do  Miss  Brasil,  que  ocorreu  pela  primeira  vez  em  Belo 
Horizonte.  O  prefeito  da  capital  mineira,  Mareio  Lacerda, 
declarou  que  "é  sempre  uma  escolha  muito  difícil,  mas 
foi  um  resultado  justo,  a  Miss  Mato  Grosso  tem  bastan- 
te brilho  e  charme".  Para  o  diretor-geral  do  Grupo  Bandei- 
rantes de  Comunicação  em  Minas,  José  Saad  Duailibi  (à 
esquerda),  "foi  uma  noite  ágil  e  dinâmica,  com  um  show 
bem  feito  e  um  resultado  justo,  com  uma  candidata  mui- 
to bonita  que  representa  uma  beleza  nativa  brasileira". 


"Um  corpo  muito 
bonito  e  um  rosto  muito 
brasileiro.  Quando  ela 
:  fez  o  desfile  com  q*^ 
!  biquini,  impressione^ 
teve  uma  postura  dç;  ;' 
Miss  Universo.  Ela  era 
sim  uma  das  minhas  7 
favoritas" 

RENATA  FAN,  APRESENTADORA  DA  BAND, 
\  CONDUZIU  A  NOITE  DO  MISS  BRASIL  AO 
LADO  D0  ATOR  SÉRGIO  MARONE  '  ' 
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JAKELYNE  OLIVEIRA 

Brasil  diz  que  se  esforçará  ao  máximo 
trazer  a  coroa  do  Miss  Universo 


Z^Z  ~Zr* 


u  as  26  concorrentes  e  levou  a  faixa  e  a  tão  cobiçada  coroa  prateada  avaliada  em  R$  12  mil  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Como  foi  conquistar  o  título 
de  Miss  Brasil  2013? 

Estou  sentindo  uma  emoção 
muito  grande.  Na  verdade, 
uma  realização.  Fiz  meu  pa- 
pel, representei  a  minha  ci- 
dade, meu  Estado,  e  agora  re- 
presentarei o  meu  país  da 
melhor  maneira  possível. 

Qual  a  expectativa  para  o 
Miss  Universo? 

As  expectativas  são  grandes. 
E  estou  preocupada  porque 
temos  pouquíssimo  tempo 
para  nos  preparar.  Acredito 
que  os  jurados  fizeram  uma 
boa  escolha  e  podem  ter  cer- 
teza que  me  dedicarei  ao  má- 
ximo para  conseguir. 

E  o  tempo  é  bem  curto.  O 
Miss  Universo  está  marcado 
para  9  de  novembro  na  Rús- 
sia. O  que  você  vai  priorizar 
nessa  preparação? 
A  oratória,  o  inglês  e  a  desen- 
voltura na  passarela.  Todos  os 
pontos  que  eu  estudarei  com 
os  meus  coordenadores  e  eles 
falarem  que  eu  preciso  me- 
lhorar, irei  melhorar. 


Durante  a  disputa,  qual  mo- 
mento você  se  sentiu  mais  à 
vontade? 

No  [desfile  de]  biquini,  pois 
eu  me  preparei  muito  bem, 
estava  confiante  em  relação 
ao  meu  corpo.  Estar  confian- 
te é  a  nossa  melhor  virtude. 

E  como  foi  disputar  a  última 
eliminatória  ao  lado  da  anfi- 
triã, a  Miss  Minas  Gerais  Ja- 
naina Barcelos? 

Na  hora  em  que  eu  fiquei  de 
mãos  dadas  com  ela,  pensei: 
"essa  é  sua,  parabéns,  você 
merece".  E  quando  anuncia- 
ram meu  nome,  não  acredi- 
tei. E  não  estou  acreditando 
até  agora! 

Qual  foi  seu  diferencial? 

Acho  que  foi  a  tranquilidade. 
Eu  me  diverti,  sorri,  foi  uma 
brincadeira.  Esse  foi  o  meu 
ponto  forte. 

Será  que  agora  o  Brasil  leva 
a  coroa  do  Miss  Universo? 

Pode  ter  certeza  que  se  de- 
pender de  mim,  a  coroa  é 

nOSSa.  ©  BANDNEWS  FM  BH 


Juntos,  Sesc 
e  Senac  se 
completam 
para  integrar 
o  Sistema 
Fecomércio  MG. 


Sesc  •  cultura  •  educação  •  saúde  •  turismo  social  •  esporte  •  meio  ambiente  •  lazer 
Senac  •  capacitação  profissional  •  curso  técnico  •  graduação  •  pós-graduação  •  educação  a  distância 
Sistema  Fecomércio  •  3,3  milhões  de  postos  de  trabalho  •  presente  em  todo  o  Estado  de  Minas  Gerais 
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Sony  faz  estreia  em 

produções  nacionais 

Na  TV.  Com  jeito  de  sitcom,  'Agora  Sim'  chega  ao  horário  nobre  com  piadas  sobre  o  mundo  publicitário 


Dominguinhos 


Corpo  muda 
de  lugar 

O  sanfoneiro  foi  exumado 
semana  passada  do 

cemitério  onde  havia  sido 
enterrado,  em  julho,  na 
Grande  Recife.  O  corpo 

seguiu  para  a  terra  natal 
dele,  Garanhuns,  a  230 
km  da  capital,  onde  foi 

construído  um  mausoléu. 


Consolidado  como  referência 
na  exibição  de  séries  america- 
nas na  TV  paga,  o  Sony  come- 
ça a  diversificar  sua  grade  de 
programação  com  a  estreia  de 
"Agora  Sim".  Primeira  investi- 
da em  produções  nacionais,  a 
sitcom  se  passa  em  uma  pe- 
quena agência  de  publicidade 
com  grandes  ambições. 

O  riso  surge  a  partir  dos 
conflitos  entre  os  estereóti- 
pos desse  universo,  como  o 
profissional  que  se  acha  ge- 
nial (Rodrigo  Pandolfo),  a  es- 
tagiária inexperiente  (Mayara 
Constantino)  e  o  sonhador  do- 
no da  firma  (Fábio  Herford). 

Coprodução  com  a  Mixer, 
"Agora  Sim"  é  fruto  de  qua- 
tro anos  de  negociações  com 
o  Sony.  A  série  atende  às  exi- 
gências da  nova  lei  da  TV  pa- 
ga, que  obriga  canais  a  exibir 
3h30  de  conteúdo  nacional 


por  semana  no  horário  nobre. 

"A  série  contou  um  pou- 
co com  minha  experiência  di- 
rigindo publicidade",  afirma 
o  diretor-executivo  da  Mixer, 
João  Daniel  Tikhomiroff. 

Segundo  ele,  um  diferen- 
cial é  que  não  há  claque  de 
risos  no  show  como  em  seus 
primos  americanos,  "porque 
o  público  brasileiro  tem  cer- 
ta aversão  a  ser  forçado  a  rir". 

Financiada  com  R$  3,5 
milhões  da  Ancine  (Agên- 
cia Nacional  do  Cinema),  a 
primeira  temporada  tem  13 
episódios  e  será  exibida  às 
quintas,  às  22h,  logo  após  a 
principal  estreia  do  Sony  no 
mês,  "AgentsofShield".  Oob- 
jetivo  claro  é  pegar  carona  na 
audiência.  O  canal  também  já 
estuda  a  encomenda  de  uma 
nova  safra  do  "Agora  Sim". 


}|  COOLPIX  L82 


^■j  /NikonBrasil 
www.nikon.com.br 


Attheheart  ofthe  image  Nikon 
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JÚNIOR  ARAGÃO/DIVULGAÇÃO 


PAULA  GAITAN 


Ex-muiher  de  Gláuber  Rocha  faia  sobre  'Exilados  do  Vulcão'  que  levou  o 
principal  troféu  Candango  do  Festival  de  Brasília. 

'SENTI  QUE  ESTAVA 
FALANDO  AO  GLÁUBER' 


Paula  Gaitán  faz  questão 
de  dar  entrevista  individual 
aos  jornalistas  mais  jovens. 
"Gosto  muito  de  estimu- 
lar quem  está  começando1, 
confessa.  Sincera  e  emocio- 
nal, ela  se  entrega  na  en- 
trevista ao  Metro  -  e  acaba 
debulhada  em  lágrimas. 

Você  quer  levar  "Exilados 
do  Vulcão"  aos  cinemas? 

Claro.  E  esse  premio 
deve  dar  um  impulso  neste 
projeto. 

Você  não  acha  que  é  um  fil- 
me um  tanto  difícil  para  o 
público  não  especializado? 

Não  acho  que  ele  seja  um 
filme  difícil,  hermético  ou 
radical.  Ele  está  permeado 
de  emoções.  Quando  estáva- 
mos mixando  os  filmes,  os 
técnicos  o  compreendiam. 
Mesmo  silencioso,  você  o 
entende,  não  são  necessá- 
rias muitas  palavras.  É  um 
filme  forte,  não  é  de  ação, 
mas  fala  da  vida,  da  morte 
e  da  condição  humana.  Tem 
uma  questão  filosófica,  o  fil- 
me é  permeado  de  pergun- 
tas, deixa  inquietudes  no  es- 


pectador, o  que  eu  acho  que 
é  o  mais  importante. 

Sentiu-se  injustiçada  por 
não  levar  o  prémio  de  fo- 
tografia? (Convenhamos,  a 
fotografia  de  "Exilados  do 
Vulcão"  é  fabulosa). 
Imagine,  a  fotografia  do 
(Aloysio)  Raulino  é  precio- 
sa, eu  daria  o  premio  a  ele 
também,  ele  é  um  mestre.  E 
o  Inti  não  precisa  desse  pre- 
mio. O  premio  de  melhor 
filme  é  para  todos. 

"Exilados  do  Vulcão"  já  era 
muito  comentado  antes 
mesmo  de  ser  exibido.  Mui- 
to disso  se  deve  ao  fato  de 
ser  ex-mulher  do  Gláuber 
Rocha.  Isso  te  incomoda? 
Não.  Isso  é  maravilhoso.  O 
Gláuber  foi  uma  pessoa  im- 
portantíssima na  minha  vi- 
da, pai  dos  meus  filhos  e 
um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou  es- 
pecial por  que  fui  casada 
com  ele?  Acho  que  não.  Fui 
apenas  uma  pequena  areia 
neste  conjunto  de  possibili- 
dades. Ele  foi  casado  muitas 
vezes,  fui  apenas  mais  uma 


companheira,  a  última.  Fo- 
mos muito  felizes. 

Vê  algo  dele  neste  filme? 

Eu  vejo  numa  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o 
que  pode  ser  a  essência  do 
amor  por  causa  dele.  Mas  is- 
so não  foi  muito  racional, 
(começa  a  embargar  a  voz). 
Vendo  o  filme,  eu  senti  isso. 
(desata  a  chorar).  Senti  que 
estava  falando  para  ele  as 
coisas  que  aquela  mulher, 
do  filme  fala  para  aquele 
homem,  (respira  fundo)  É 
uma  gratidão...  é  gratidão... 
Espero  que  um  dia  enten- 
da o  que  é  amar  profunda- 
mente um  homem.  Há  mui- 
ta saudade.  E,  às  vezes,  você 
faz  um  filme  sem  entender 
por  quê.  O  processo  é  tão 
doloroso.  Mas  quando  ter- 
mina de  fazer,  de  repente, 
você  vê  algo  e  vem  tudo  pra 
você.  Você  entende  o  por- 
quê. E  se  um  diretor  conse- 
gue ser  sincero  assim  num 
filme,  ele  contagia. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Começa  venda  para  show 
dos  roqueiros  do  Incubus 


Atenção  fãs  da  banda  de  rock 
Incubus:  começa  hoje  a  venda 
de  ingressos  para  o  show  que 
o  quinteto  norte-americano 
fará  no  Chevrolet  Hall  no  dia 
12  de  dezembro.  Os  tíquetes 
podem  ser  adquiridos  na  bi- 
lheteria da  casa  (av.  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo,  230  -  Savas- 


si),  site  ticketsformn.com.br  e 
telefone  4003-5588.  Os  valo- 
res vão  de  R$  100  (meia,  Io  lo- 
te) a  R$  280  (inteira,  4o  lote). 

Formado  nos  anos  1990, 
o  grupo  ficou  conhecido  pe- 
los sucessos  "Drive",  "Pardon 
Me"  e  "Stellar".  Os  rapazes  já 
lançaram  sete  discos  -  o  mais 


I 





k 


recente  foi  "Incubus  -  If  Not 
Now,When?",  de  2011. 

Além  do  show  em  Belo  Ho- 
rizonte, a  terceira  turnê  do 
Incubus  no  Brasil  inclui  pas- 
sagens por  Curitiba  (10/12) 
e  pelo  "Summer  Break  Festi- 
val" em  São  Paulo  (7/12)  e  Rio 
de  Janeiro  (8/12).  @  metro  bh 


III  R 


Quinteto  participará  também  do  'Summer  Break  Festival',  no  Rio  de  Janeiro  e  em  São  Paulo  i  taf/flickr 


Tragicomédia 


Ivana  Arruda  Leite 
detalha  romance 

Uma  mulher  de  trinta  e 
poucos  anos  decide  fazer 
um  balanço  sobre  sua  con- 
turbada vida  familiar  e 
amorosa  durante  as  festas 
de  fim  de  ano.  Mas  o  que 
a  princípio  parece  ser  um 
drama  acaba  evoluindo 
para  uma  tragicomédia. 
Esse  é  o  enredo  de  "Alame- 
da Santos"  (Iluminuras), 
que  a  escritora  lança  ho- 
je em  encontro  com  pú- 
blico, às  19h30,  no  Palácio 
das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro),  com  en- 
trada franca,    metro  bh 


Ditadura 


Dois  jornalistas 
relatam  os  anos 
de  chumbo 

Em  "Mochileiros  nos  Anos 
de  Chumbo"  (Duplo  Ofí- 
cio), os  mineiros  Sérgio  As- 
pahan  e  Márcio  Godinho 
relembram  uma  viagem 
de  quatro  meses  feita  em 
1976  -  quando  eram  es- 
tudantes de  jornalismo  e 
percorreram  o  Brasil  di- 
vulgando um  jornal  de 
oposição  à  ditadura  mili- 
tar. O  lançamento  é  hoje, 
às  19h30,  na  Leitura  do  Pá- 
tio Savassi  (av.  do  Contor- 
no, 6.061).  ®  METRO  BH 


Infantil 


Editora  Lê  divulga 
17  novos  títulos 

A  editora  mineira  Lê  está 
lançando  17  novos  títulos 
infantojuvenis  nas  prate- 
leiras. São  obras  que  trans- 
portam as  crianças  para 
universos  repletos  de  di- 
nossauros e  bichos,  além 
de  histórias  sobre  pintores 
e  contos  variados.  Os  tra- 
balhos são  assinados  por 
oito  autores  e  ilustradores 
que  vivem  em  Minas  Ge- 
rais. O  lançamento  coleti- 
vo  é  hoje,  às  19h,  na  Aca- 
demia Mineira  de  Letras  (r. 
da  Bahia,  1.466  -  Centro). 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


metr<£ 
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RENATO  PARADA/DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Lira  é  autor  da  biografia 
de  Getúlio  Vargas 


L.  NETO  -  Sua  trilogia  - 
"1808",  "1822"  e  "1889"- 
é  um  fenómeno  de  vendas. 
Qual  o  segredo  para  con- 
quistar um  número  tão 
expressivo  de  leitores? 
L.  GOMES  -  Acredito  que  o 
segredo  esteja  na  linguagem 
jornalística  acessível  a  um 
leitor  não  habituado  ao  tema. 
Eu  procuro  observar  os  acon- 
tecimentos e  personagens 
sob  a  ótica  da  reportagem, 
mas  o  texto  é  sempre  cons- 
truído com  base  nas  lições 
que  a  literatura  ensina  para 
capturar  e  encantar  os  leito- 
res. Procuro  usar  elementos 
pitorescos  da  história  para 
atrair  a  atenção  do  leitor. 

L.  GOMES  -  Como  é  seu 
processo  criativo? 
L.  NETO  -  Trabalho  cerca  de 
10  a  12  horas.  Como  admi- 
nistrador de  meu  próprio 
tempo,  preciso  manter  uma 
autodisciplina  ferrenha.  Evi- 
to dispersões.  Os  finais  de  se- 
mana, no  entanto,  são  sa- 
grados, dedicados  às  minhas 
filhas  e  à  minha  mulher, 
Adriana,  também  jornalista. 

L.  NETO  -  Como  explica  o 
enorme  interesse  do  públi- 
co por  livros  sobre  história 
do  Brasil  nos  últimos  anos? 
L.  GOMES  -  Durante  déca- 
das, o  brasileiro  relutou, 


LIRA  NETO  E  LAURENTINO  GOMES 


0  Metro  convidou  os  escritores  para  bater  um  papo  sobre  seus  novos  trabalhos 
"Getúlio  (1930  - 1945)"  e  "1889"  respectivamente,  contar  sobre  os  processos 
de  criação  e  também  para  faiar  sobre  projetos  futuros 

HOMENS  DA  HISTÓRIA 


com  certa  razão,  a  se  identi- 
ficar com  a  sua  tortuosa  his- 
tória republicana,  permeada 
por  golpes  militares,  ditadu- 
ras, intervenções  e  mudan- 
ças bruscas  nas  instituições 
e  brevíssimos  períodos  de 
exercício  da  democracia.  A 
boa  notícia  é  que  essa  histó- 
ria mal-amada  talvez  esteja 
finalmente  mudando.  Acre- 
dito que  os  brasileiros  estão 
olhando  o  passado  em  bus- 
ca de  explicações  para  o  país 
de  hoje.  Desta  maneira,  pro- 
curam também  se  aparelhar 
mais  adequadamente  para  a 
construção  do  futuro. 

L.  GOMES  -  Como  explica 
a  presença  na  lista  dos  li- 
vros mais  vendidos  de  tan- 
tas obras  de  História  do 
Brasil  ou  de  biografias  his- 
tóricas produzidas  por  jor- 
nalistas e  não  por  historia- 
dores académicos? 
L.  NETO  -  Creio  que  a  tensão 
atávica  entre  historiadores  e 
jornalistas  que  escrevem  so- 
bre temas  históricos  embute 
uma  questão  bizantina.  São 
trabalhos  diferentes,  mas 


"GETÚLIO 
(1930  -  1945)" 
LIRA  NETO 

CIA.  DAS 
LETRAS, 
R$  42 


que  se  complementam.  O 
jornalista,  por  dever  de  ofí- 
cio, escreve  preocupado  com 
a  recepção,  para  atingir  um 
público  heterogéneo  de  não 
especialistas.  Isso  não  signifi- 
ca que  recorra  a  simplismos 
e  reducionismos.  O  volume 
1  de  Getúlio,  por  exemplo, 
vem  referendado  por  um  dos 
maiores  historiadores  vivos 
do  Brasil,  Bóris  Fausto. 


'Sempre  Um  Papo' 


'1889*  terá 
lançamento  no 
Palácio  amanhã 

O  escritor  Laurentino  Go- 
mes vem  à  capital  discutir 


1889 


"1889" 
LAURENTINO 
GOMES 

GLOBO 
LIVROS, 
R$44,90 


L.  NETO  -  Como  responde 
ao  preconceito  que  os  tra- 
balhos de  divulgação  cien- 
tífica e  histórica  ainda 
suscitam? 

L.  GOMES  -  Infelizmente,  o 
Brasil  é  um  país  ainda  mui- 
to refratário  à  ideia  de  levar 
o  conhecimento  académico 
para  um  público  mais  am- 
plo. Mas  isso  precisa  mudar. 
Acredito  que  a  principal  dife- 


os  processos  de  pesquisa  pa- 
ra o  lançamento  de  "1889". 
O  encontro  com  o  público 
será  amanhã,  às  19h30,  no 
Palácio  das  Artes  (av.  Afonso 
Pena,  1.537  -  Centro),  com 
entrada  franca,    metro  bh 


rença  entre  o  meu  trabalho 
e  o  dos  historiadores  acadé- 
micos seja  de  foco  e  de  pú- 
blico. Enquanto  o  estudioso 
académico  usa  uma  lingua- 
gem mais  técnica,  eu  pro- 
curo construir  um  texto  jor- 
nalístico, no  qual  misturo 
análises  mais  profundas  com 
detalhes  pitorescos,  curio- 
sos e  bem  humorados.  Isso 
ajuda  a  reter  a  atenção  des- 
se leitor. 

L.  GOMES  -  Como  foi  o  de- 
safio de  enfrentar  um  per- 
sonagem tão  emblemáti- 
co na  histórica  republicana 
quanto  Getúlio  Vargas? 
L.  NETO  -  De  fato,  é  uma  ta- 
refa hercúlea,  que  tem  me 
tomado  todo  o  tempo  do 
mundo  e,  ao  final,  me  terá 
custado  cinco  anos  de  vida, 
em  regime  de  dedicação  ex- 
clusiva. Mas  o  desafio  tem 
valido  a  pena.  Inquietava-me 
o  fato  de  o  personagem  mais 
importante  da  história  re- 
publicana brasileira  não  dis- 
por ainda  de  uma  biografia 
exaustiva,  moderna,  equili- 
brada, escrita  sem  as  tintas 


da  devoção  ou  da  sataniza- 
ção  política. 

L.  NETO  -  Concluída  a  trilo- 
gia, quais  novas  reportagens 
históricas  os  leitores  de  Lau- 
rentino Gomes  podem  espe- 
rar daqui  por  diante? 
L.  GOMES  -  Tenho  vários  pro- 
jetos, mas  nenhum  definido 
até  agora.  Gostaria  de  escre- 
ver um  livro  sobre  a  Guerra 
do  Paraguai,  outro  sobre  a  In- 
confidência Mineira,  talvez 
mais  um  sobre  as  grandes 
rebeliões  do  período  da  Re- 
gência, entre  a  Abdicação  de 
Dom  Pedro  I,  em  1831,  e 
a  maioridade  de  D.  Pedro  II. 

L.  GOMES  -  Depois  de  escre- 
ver sobre  Maysa,  José  de 
Alencar,  Padre  Cícero  e  Ge- 
túlio Vargas,  que  persona- 
gem o  seduz  para  futuras 
obras? 

L.  NETO  -  Costumo  brincar 
e  dizer  que,  depois  de  Ge- 
túlio, ficou  difícil  escolher 
qualquer  outro  personagem. 
Confesso  já  ter  um  novo  te- 
ma em  vista.  Desta  vez,  não 
será  uma  biografia  propria- 
mente dita,  e  sim  um  livro 
sobre  determinado  episódio 
histórico.  Por  enquanto,  é  se- 
gredo de  estado. 


, ,  Leia  a  entrevista  completa 
^ààr>   com  os  escritores  no 
V  www.metrojornal.com.br 


Acesse  o  site 


Foto:  Ana  Andrade,  Brazil 
Photo  Challenge2012 


PHOTO 

CHALLENGE 


Tato 


r 


1JÇ 


st* 


Use  a  linguagem 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

^Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
jue  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
km  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

[companhe  o  concurso:  www.metrojornaLcom.br  flBE® 


Realização       Em  colaboração  convs 


Apoio 
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Nikon  \ 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.BR 
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Narigada 

Cientistas  chineses  consegui- 
ram desenvolver  uma  técnica 
para  fazer  crescer  um  nariz  na 
testa  de  um  paciente  (acima). 
E  esse  nariz  vai  sair  pela  metade  do 
preço  de  um  original.  Se  alguém 
quiser  matar  ele  asfixiado  é  só  por 
um  boné.  Eles  conseguiram  fazer 
um  pedaço  de  chinês  a  partir  de  ou- 
tro chinês!  Agora  a  população  da  Chi- 
na é  de  2  bilhões  vírgula  1.  Ok,  eles 
fizeram  nascer  um  nariz  na  testa 
do  cara,  mas  isso  não  é  nada.  Aqui 
no  Brasil  a  gente  já  conseguiu  fa- 
zer crescer  uma  bunda  no  queixo 
de  um  homem,  olha  aí: 


Arma  de  brinquedo 

Foi  publicada  uma  lei  que  proí- 
be a  fabricação  e  a  vencia  de  ar- 
mas de  brinquedo  de  qualquer 
tipo  no  Distrito  Federal.  Crian- 
ça que  quiser  brincar  de  polícia 
e  ladrão  agora  vai  ter  que  usar 
arma  de  verdade.  E  pensar  que 
em  alguns  lugares  do  mundo 
como,  por  exemplo,  na  Síria,  as 
crianças  são  proibidas  de  brincar 
SEM  arma.  Por  que  eles  não  proí- 
bem brincar  de  queimada  tam- 
bém, para  ver  se  param  de  botar 
fogo  em  índio  em  Brasília? 


Ladrão  de  wi-fi 

Uma  pesquisa  descobriu  que 
mais  de  7  milhões  de  brasilei- 
ros roubam  o  wi-fi  do  vizinho 
para  entrar  na  internet.  Isso 
porque  5  milhões  de  brasilei- 
ros usam  a  senha  "1234"  pa- 
ra o  wi-fi.  O  dia  que  o  brasilei- 
ro aprender  a  contar  até  5,  aí 
quero  ver.  De  onde  eu  venho,  o 
pessoal  não  rouba  só  o  sinal  de 
internet,  rouba  também  o  com- 
putador, a  TV,  o  micro-ondas... 


Bitoca 

Anderson  Silva  tapou  a  boca 
com  a  mão  para  evitar  outra 
bitoquinha  do  Chris  Weidman 
num  evento  do  UFC. 
É  bom  ele  colocar  a  mão  na 
frente  do  rosto  pra  evitar  ou- 
tro nocaute  também.  Na  verda- 
de, o  Anderson  Silva  resolveu 
guardar  o  beijo  dele  pra  lona. 
O  Sheik  deveria  migrar  para  o 
MMA.  Além  do  beijo  fazer  par- 
te do  show,  ele  ainda  teria  a 
chance  de  ganhar  um  título. 

Camping  do  Justin 

Fãs  do  Justin  Bieber  estavam 
acampados  no  Rio  de  Janei- 
ro para  o  show  dele.  Detalhe: 
o  show  é  só  em  novembro! 
Acampar  para  esperar  o  Enem 
ninguém  quer,  né?  Quem  fica 
acampado  três  meses  esperan- 
do um  show  do  Justin  Bieber 
não  vai  ser  nada  na  vida  mes- 
mo. Pelo  menos  eles  já  estão 
treinando  para  ser  sem-teto. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
„jé  tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


..E  TAMBÉM  ESQUECEU 
IDE  PASSAR  □  PRDTETDR  | 
DA  PRIMEIRA  VEZ 


Cruzadas 
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usuários 
do  marca- 
passo 


Adolescen- 
te  (inglês) 


Tola; 
pateta 


Pintura  de  cabelo 


Rede  social  cuja  comu- 
nicação é  feita  através 
de  140  caracteres 


Rolling  (?), 
conjunto 
de  Mick 
Jagger 


Livro  pro- 
fético do 
Antigo  Tes 
tamento 


Eclipse 
(?):  oculta 
a  Lua  por 
completo 


Máquina 


Osso  cuja  lesão  é 
frequente  em  atletas 
(Anat.) 


A  umidade  da  noite 


Cássia  (?): 
gravou 
"Palavras 
ao  Vento" 


Carlos 
Zara,  ator 

Sul 
(abrev.) 


O  cachorro 
do  Sargen- 
to Tainha 
(HQ) 


Descuida- 
do; impru- 
dente (pl.J 


jogador 
francês  de 
futebol 


Aparta- 
mento 
(abrev.) 
Ali 


Decalitro 
(símbolo) 


Edgar 
Allan  (?), 
escritor 
dos  EUA 


Time  de 
futebol 
carioca 
(fut.  red.) 


Guiou  os  Reis  Magos 
até  Belém  (Bíb. 


A  protago- 
nista do 
processo 
penal 


Programa 
de  Saúde 
da  Família 
(sigla) 


A  base  da 
ordem 
social 


Trabalha- 
dor braçal 


da  ita- 
liana subs- 
tituída 
pelo  euro 


cena  (MG) 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa. 


IPiill 

Nas  bancas  e  livrarias 


Leitor  fala 


Competências  da  atuação  policial 

Apesar  de  ser  leigo  no  assunto,  me  pare- 
ce que  o  trabalho  policial  envolve  mais 
que  a  mera  perseguição  a  pé.  Pelo  pou- 
co que  sei,  envolve  também  perícia  fo- 
rense, inteligência,  investigação,  vigi- 
lância eletrônica,  tiro  de  elite,  destreza 
na  condução  de  veículos  aéreos  e  terres- 
tres -  só  para  citar  habilidades  mais  co- 
nhecidas. E  se  o  melhor  estrategista  da 
polícia  for  paraplégico,  o  melhor  atira- 
dor de  elite  for  gordinho  e  o  maior  peri- 
to em  explosivos  mancar  de  uma  perna? 
Vamos  ficar  sem  a  contribuição  deles  só 
para  preservar  o  romantismo  dos  igno- 
rantes acerca  da  profissão?  Quando  ouço 
cidadãos  tão  leigos  quanto  eu  argumen- 
tando contra  policiais  obesos  e  porta- 
dores de  necessidades  especiais,  minha 
primeira  impressão  é  a  de  que  esses  "es- 
pecialistas" usam  como  parâmetro  de 
trabalho  policial  eficiente  aquelas  fi- 
tas de  cinema  mudo  da  série  Keystone 
Cops:  comédias  onde  guardas  frenéticos 
disparavam  atrás  de  um  ladrão  por  um 
labirinto  de  escadas  e  portas,  brandin- 
do cacetetes  ao  som  de  uma  bandinha 
animada.  Mesmo  aqui  do  fundo  de  mi- 
nha abissal  ignorância  a  respeito  desse 
assunto,  imagino  que  o  trabalho  policial 
seja  bem  mais  que  correr  atrás  de  ladrão 
de  galinha  com  um  porrete. 

ALAN  PIRES  FERREIRA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  coma 
volta  de  ambulantes  e 
camelos  às  ruas  do 
hipercentrodeBH? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@baomgama 

Concordo  com  todas  as  pessoas  poden- 
do usar  a  cidade,  inclusive  os  ambu- 
lantes. A  cidade  não  é  só  de  uns,  mas 
de  todos. 

@rbabdala 

Já  passou  da  hora  da  PBH  fazer  algu- 
ma coisa.  Próximo  à  Rodoviária  então 
nem  se  fala... 

<akin0979 

Concordo. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

tf 
n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Mesmo  que  se  sinta  estranho  diante  das 
convivências,  não  deixe  de  lado  sua  autenticidade.  Compense  o 
estresse  da  rotina  com  mais  lazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Nos  relacionamentos,  procure  ser  pa- 
ciente com  algumas  manias  e  posturas  convencionais  das  pes- 
soas com  quem  tem  mais  convivência. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  empenho  a  novos 
estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedica.  Dia  im- 
portante para  boas  conversas  em  família. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  oportuno  para  refletir  so- 
bre as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm  a 
necessidade  de  manter-se  apegado. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  em  seu  signo  amplia  sua  populari- 
dade, bem  como  a  integração  com  novos  amigos  e  velhos  co- 
nhecidos. Emoções  estarão  mais  expostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  empenho  a  no- 
vos projetos.  Uma  integração  maior  com  os  amigos  tende  a  ser 
mais  intensa  e  tomar  sua  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
I  ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coerentes 
w         e  certas  que  sejam  as  suas. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégi- 
l^j    ca  e  com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios 
será  essencial  para  bons  resultados. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo  oposto, 
\J\[\J\  Leão,  há  mais  tendências  para  ampliar  convívios  sociais.  Período 
para  mais  demonstrações  afetivas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  propício  para  uma  atenção 
extra  com  o  corpo  e  a  saúde.  Nas  relações,  é  uma  boa  hora  para 
surpreender  com  gestos  simples. 
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Atlético  bate  Santos  de 
virada  e  já  é  o  quinto 


Subida.  Time  de  Cuca  levou  o  primeiro  gol  mas  não  se  abalou, 
partiu  para  cima  do  Peixe  e  voltou  a  vencer  no  Independência 


Não  chega  a  ser  a  posição 
que  o  torcedor  campeão  da 
América  esperava  para  essa 
altura  da  competição,  mas  es- 
tá de  bom  tamanho  se  compa- 
rado com  a  situação  que  o  ti- 
me viveu  no  primeiro  turno. 

Com  uma  das  melhores 
campanhas  do  returno,  o  Ga- 
lo está  mostrando  que  ain- 
da tem  forças  para  brigar  por 
posição  de  destaque  na  tabe- 
la e  ontem  deu  mais  um  pas- 
so nessa  direção,  vencendo  o 
Santos  em  casa  por  3  a  1. 

O  placar  foi  aberto  aos  14 
minutos.  Depois  de  uma  bo- 
beada do  zagueiro  Réver,  o 
Chileno  Mena  foi  à  linha  de 
fundo  e  cruzou  para  Cicinho, 
que  se  antecipou  à  zaga  do 
Galo  e  tocou  de  primeira,  sem 
chances  para  Giovanni. 

O  empate  não  tardou.  Três 
minutos  depois,  Fernandinho 
atacou  pela  esquerda  e  cru- 
zou rasteiro,  para  trás,  encon- 
trando Luan  na  entrada  da 
pequena  área.  O  atacante  só 
desviou  e  saiu  para  o  abraço. 


"Temos  que  dar  respostas 
para  nós  mesmos. 
Falaram  que  íamos  cair 
de  produção  e  temos  que 
superar  isso" 

MARCOS  ROCHA,  LATERAL  DO  GALO 

A  virada  veio  ainda  no  primei- 
ro tempo.  Tardelli  inverteu  a 
jogada  de  ataque  da  esquer- 
da para  a  direita  e  achou  Mar- 
cos Rocha.  O  lateral  dominou 
e  mandou  um  belo  chute,  no 
ângulo  de  Aranha. 


O  Galo  parecia  sentir  me- 
nos a  falta  de  Ronaldinho 
Gaúcho  que  o  Santos  de  Mon- 
tillo,  e  por  isso  atacava  mais. 

O  segundo  tempo  foi  para 
adnministrar.  O  Santos  che- 
gava de  vez  em  quando,  mas 
parava  na  segurança  de  Gio- 
vanni e  na  trave  do  Horto.  O 
terceiro  gol  saiu  aos  42  minu- 
tos. Tardelli  bateu  escanteio, 
Réver  desviou  e  Alecsandro 
completou,  dando  números 
finais.  O  Galo  volta  a  campo 
somente  no  outro  domingo, 
em  BH,  contra  o  Corinthians. 


ATLÉTICO-MG            Giovanni;  Marcos  Rocha  , 
Rever,  Leonardo  Silva  e 
Júnior  Cesar;  Pierre,  Josué,  Diego  Tardelli,  Luan 
(Dátolo)  e  Fernandinho  (Neto  Berola  );  Jô 
(Alecsandro).  Técnico:  Cuca 

llfr 

ÇANTfK                    Aranha;  B.  Peres  (Everton 
1  Uò                    Costa),  Edu  Dracena,  Gustavo 
Henrique    e  Mena  ;  Alison, 
Arouca,  Cicinho,  Cícero  e  Renato  Abreu  (Willian  José); 
Thiago  Ribeiro  (Giva).  Técnico:  Claudinei  Oliveira 

•  Gois.  Cicinho  aos  14,  Luan  aos  17  e  Marcos  Rocha  aos  36  minutos 
do  ig  tempo;  Alecsandro  aos  42  minutos  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (RJ) 

Grémio  assume  a  vice-liderança 


O  tricolor  gaúcho  foi  a  São 
Paulo  disposto  a  se  defender. 
Armou  a  retranca  e  viu  o  ou- 
tro tricolor  atacar  com  in- 
sistência e  pouca  eficiência. 
O  São  Paulo  parou  no  golei- 
ro Dida,  que  fez  pelo  menos 
cinco  importantes  defesas 
e  garantiu  o  triunfo  do  Gré- 
mio por  1x0,  gol  marcado 
no  segundo  tempo.  O  resul- 
tado colocou  os  gaúchos  na 
vice-liderança  do  Campeona- 
to Brasileiro,  com  os  mesmos 


42  pontos  do  Botafogo,  mas 
com  um  gol  a  mais  de  saldo. 

Placar  magro 

O  gol  saiu  da  única  jogada 
ofensiva  bem  tramada  pe- 
lo Grémio.  Em  lance  pela  la- 
teral, aos  23  minutos  do  se- 
gundo tempo,  Alex  cruzou  e 
Vargas,  de  cabeça,  acertou  o 
canto  esquerdo  de  Ceni. 

Um  lance  polemico  dei- 
xou os  são-paulinos  irritados. 
Quando  a  partida  estava  0  a  0, 


Rogério  Ceni  cobrou  uma  fal- 
ta na  entrada  da  grande  área, 
que  Kleber  desviou  com  o  bra- 
ço, acima  da  cabeça.  O  árbitro 
Heber  Roberto  lopes  não  viu 
e  nada  marcou.  Como  Kleber 
já  tinha  cartão  amarelo,  seria 
expulso  e  o  jogo  poderia  ter 
tomado  outro  rumo.  O  Gré- 
mio quarta-feira  enfrenta  o 
Atlético-PR  na  briga  pelo  se- 
gundo lugar.  Já  o  São  Paulo 
enfrenta  o  Santos,  na  Vila  Fa- 
mosa. @  METRO 


Areia 

1 

Basquete 

1 

Ténis 

1 

Espanha 

Brasil  termina 
Copa  do  Mundo 
em  terceiro 

Após  sofrer  gol  no  último 
segundo  da  prorrogação  e 
empatar  por  7  a  7  com  o 
Taiti,  o  Brasil  venceu  por 
1  a  0  nos  pênaltis  e  termi- 
nou a  Copa  do  Mundo  de 
futebol  de  areia  na  tercei- 
ra colocação.  A  Rússia  foi 
campeã.  ©  metro  poa 


Brasileiras 
garantem  vaga 
no  Mundial 

Após  o  fracasso  dos  ho- 
mens, as  brasileiras  con- 
seguiram um  lugar  no 
Mundial  de  2014,  na  Tur- 
quia. A  vaga  veio  com  o 
3o  lugar  na  Copa  Améri- 
ca. No  sábado,  o  Brasil 
venceu  Porto  Rico  por  66 

a  56.  ®  METRO  POA 


Argentino 
fatura  o  título 
em  Porto  Alegre 

O  argentino  Facundo  Ar- 
guello, 198  do  mundo,  foi 
o  campeão  do  Aberto  do 
R  G  do  Sul,  torneio  dispu- 
tado em  Porto  Alegre.  On- 
tem, na  final,  ele  venceu 
o  seu  conterrâneo  Máxi- 
mo Gonzalez  por  2  a  0 
(6/4  e  6/4).  ®  metro  poa 


Atlético  bate  o 
Real  Madrid  e 
Messi  se  lesiona 

O  gol  da  vitória  por  1  a  0 
foi  marcado  pelo  brasilei- 
ro Diego  Costa,  quebran- 
do um  jejum  de  14  anos 
diante  do  rival.  O  Barcelo- 
na venceu  o  Alméria  por  2 
a  0.  Messi  saiu  lesionado  e 
será  desfalque  por  três  se- 
manas. ©  METRO  POA 


Ainda  no  G-4. 
Atlético-PR  é 
goleado  pelo 
Vitória:  5  a  3 

Disputando  as  primeiras  posi- 
ções do  Campeonato,  o  Fura- 
cão foi  surpreendido  em  casa 
pelo  rubro-negro  baiano. 

Renato  Cajá  foi  o  respon- 
sável por  abrir  o  placar  pa- 
ra o  Voitória,  aos  17  minu- 
tos. Minutos  depois,  Ayrton 
cobrou  falta  e  fez  um  gola- 
ço:  2  a  0.  O  terceiro  saiu  dos 
pés  de  Dinei,  no  fim  do  pri- 
meiro tempo. 

O  segundo  tempo  deu 
mostras  que  seria  diferente. 
Éderson  conseguiu  descon- 
tar para  o  Furacão,  aos  11  mi- 
nutos. Seis  minutos  depois,  o 
mesmo  Éderson  fez  o  segun- 
do e  Roger  deixou  tudo  igual, 
ainda  antes  da  metade  da  se- 
gunda etapa. 

Mas  ficou  só  na  promessa 
do  Atlético-PR,  que  viu  Wil- 
liam Henrique  fazer  o  quarto 
gol  do  Vitória  e  Ayrton  selar  a 
goleada  do  time  baiano,  aos  41 
minutos.  Na  quarta,  o  Vitória 
recebe  o  Goiás,  em  Salvador. 

@  METRO  BH  COM  METRO  CURITIBA. 


Mundial 

Começa  hoje,  na 
Antuérpia,  na  Bélgica, 
o  Mundial  de  ginástica 
artística.  O  Brasil  tem  oito 
atletas  na  sua  delegação. 
A  principal  chance  de 
medalha  é  com  Artur 
Zanetti  (foto)  nas  argolas. 


metrd 
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Brasileirão 
I  24- rodada  I 


SÁBADO 


©1x2? 


GOIÁS 


FLUMINENSE 


^3x0 

NÁUTICO  C0RITIBA 


Oxl' 

BOTAFOGO  PONTE  PRETA 


ONTEM 

^  4  x  \é$h 


FLAMENGO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


\f  0  x  1 

SÃO  PAULO 


GRÉMIO 


0  x  0  1 


BAHIA 


VASCO 


4  x  0 

PORTUGUESA  CORINTHIANS 


INTER  CRUZEIRO 


IÍ>^!fiYÍ) 

▼  3x1 

ATLÉTICO-MG 


SANTOS 


3  x  5 

ATLÉTICO-PR  VITÓRIA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

53 

16 

50 

30 

25 

GRÉMIO 

42 

12 

30 

9 

35 

BOTAFOGO 

42 

12 

36 

8 

42 

ATLÉTICO-PR 

41 

11 

43 

10 

55 

ATLÉTICO-MG 

35 

9 

28 

2 

62 

VITÓRIA 

34 

9 

34 

0 

V- 

INTERNACIONAL 

34 

8 

36 

2 

85 

FLUMINENSE 

33 

9 

30 

-1 

99 

SANTOS 

33 

8 

29 

4 

105 

GOIÁS 

33 

8 

26 

-3 

119 

BAHIA 

32 

8 

26 

-3 

129 

PORTUGUESA 

31 

8 

37 

3 

139 

CORINTHIANS 

31 

7 

20 

3 

149 

CORITIBA 

31 

7 

28 

-3 

159 

FLAMENGO 

30 

7 

28 

-2 

165 

SÃO  PAULO 

27 

7 

21 

-3 

175  CRICIÚMA 

25 

7 

31 

-12 

185 

VASCO 

25 

6 

31 

-9 

195 

PONTE  PRETA 

22 

6 

24 

-9 

205  NÁUTICO 

14 

3 

14 

-26 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

O  volante  artilheiro  Nilton,  mais  uma  vez,  abriu  caminho  para  a  vitória  celeste.  O  poderoso  ataque  do  Cruzeiro  já  soma  50  gois  em  24  jogos  no  Brasileirão  1  eduandrade/folhapress 


Cruzeiro  abre  11  pontos 

Impossível.  Líder  passa  peio  Internacional  por  2  a  1  e  amplia  vantagem  sobre  os  adversários  na  disputa  peio  título 


O  time  mineiro  chegou  aos  53 
pontos  na  tabela  e  aumentou 
ainda  mais  a  vantagem  sobre 
seus  concorrentes  diretos,  o 
Grémio,  Botafogo  e  Atlético- 
-PR.  Ontem  à  noite,  em  Novo 
Hamburgo,  o  Cruzeiro  voltou 
a  jogar  bem  e  agora  tem  onze 
pontos  de  vantagem  para  ad- 
ministrar ao  longo  das  próxi- 
mas 14  rodadas. 

O  jogo  começou  quente  e 
logo  aos  quatro  minutos,  o  lí- 
der do  Brasileirão  abriu  o  pla- 
car, repetindo  uma  de  suas  jo- 
gadas mais  eficientes.  Ceará 
sofreu  falta  da  direita,  Egídio 
cobrou  e  Nilton  entrou  de  ca- 
beça, fazendo  1  a  0. 

Não  deu  tempo  nem  de  co- 
memorar. Aos  cinco  minutos, 
logo  na  saída  de  bola,  Otávio 
completou  cruzamento  de 
Kléber  pela  esquerda.  A  bola 
desviou  em  Nilton  e  enganou 
Fábio,  empatando  a  partida. 

Logo  na  sequência,  Dago- 
berto teve  a  chance  de  desem- 
patar novamente  a  partida 
em  um  contra-ataque  rápido, 
mas  concluiu  fraco  para  o  gol. 

O  time  celeste  voltou  do 
intervalo  com  Mayke  no  lu- 
gar de  Egídio  e  o  Inter  vol- 


"0  que  estamos  fazendo 
é  incrível.  O  time  tem 
mostrando  entrosamento 
acima  do  normal/1 

BORGES,  ATACANTE  DO  CRUZEIRO 

tou  com  Fabrício  no  lugar  de 
Kléber.  As  alterações  não  fize- 
ram muita  diferença  e  o  Cru- 
zeiro continuava  ligeiramen- 
te melhor. 

A  partida  foi  definida  aos 
sete  minutos.  Bola  invertida 
para  a  esquerda  do  ataque, 
Dagoberto  disputou  no  alto 
com  a  zaga  do  Inter  e  levou  a 
melhor.  Na  sobra,  achou  Wil- 
lian  no  bico  da  grande  área.  O 
atacante  dominou,  levantou 
a  cabeça  e  com  incrível  frieza 
colocou  no  canto  de  Muriel, 
decretando  a  16a  vitória  celes- 
te na  competição. 

O  Cruzeiro  volta  para  casa 
depois  de  uma  sequência  de 
dois  jogos  fora  para  enfren- 
tar a  Portuguesa,  na  próxima 
quarta-feira.  Com  Dunga  na 
corda-bamba  e  em  7o  lugar  na 
tabela,  o  Inter  vai  ao  Rio  pe- 
gar O  VaSCO.  ®  METRO  BH 


1# 

INTERNACIONAL       Muriel;  Gabriel,  Ronaldo 
Alves,  Juan  e  Kleber  4- 
(Fabrício  t);  Willians,  Josimar   i  (Damião  t),  Jorge 
Henrque  e  Alan  Patrick  ^  (Alex  t);  Otávio  e  Caio  . 
Técnico:  Dunga 

L  W 

rPH7PlPn                  Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
UfUttlKU                 Rodrigo  e  Egídio   +  (Mayke 
t);  Nilton,  Henrique  e 
Everton  Ribeiro  -\>  (Tinga  t);  Dagoberto    ^  (Alisson  t 
),  Borges  e  Willian.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO).  Fabrício  Vilarinho  da 
Silva  (Fifa-GO)  e  Carlos  Berkenbrock  (SC) 

•  Local.  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo  (RS). 

www.rioclaropneus.com.br  f^f€CCi^ 

Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revenda  multimarcas  de 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  marcas  de 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 


165/70R13  R£89 
175/65R14  R$1 1 9 90 
'l85/65R15R$149'9QV 
195/55R15R$149'aoN 
I205/55R16  R$159* 


I175/70R13R$  99'90 
K(ÍRÍ4R$129'90 
h85/6QR15R$149-90 
Wmm  R$149'90 
S5R15  R$159 


Av.  Pedro  II,  827 
|  Carlos  Prates  -  BH  | 

3271-44661 


[Av.  N.S.  Fátima,  2322 1 
Bonfim  -  BH 

3272- 77161 


Av.  Pedro  I,  3910  ■  Av.  S.  Brochado,  1435] 
Venda  Nova  -  BH  I        Barreiro  -  BH 

3454-  999413384-  59991 


R.  Pouso  Alegre,  886TAv.  J.  F.  Rocha,  2043] 
Floresta  -  BH        '  Eldorado  -  Contagem  I 

3423-  1929*3392-  3006 1 

ÍAv.  Barão  H.  Melo,  3145"fc    Av.  Pedro  II,  3181 
Estoril  -  BH        I  Padre  Eustáquio  -  BH  j 

3378-  3443 1 341 1  -  9388 


*Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro  ÒU  débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
na  troca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobrado  R$  20,00  por  pneu.  Pneu  Remold  Minuano. 


